
09007 
CNPGL 

1985 

FL-09007 

JULHO. 1985 

ISSN 0101 -0581 

: RESULTADOS ALCANCADOS • 
COM PESQUISAS NO NP L E BRAPA 

Estabelecimento e manejo de 

198 5 FL - 09007 ·MA 
~gropecuária - EMBRAPA 
A DE GADO DE LEITE - CNPGL 

3 43 - 1 

7////00///// ... 



DOCUMENTOS NQ 18 ISSN 0101 -0581 

JUl HO. 1985 

E TAB LECIM NTO E MANE,",O DE 
FORRAG IR DE INVERNO OB 
PA TE,",O: R ULTADO OBTI 

COM P SQUISA NO 
CNPGL MB APA 

MINIST~RIO DA AGRICULTURA - MA 

Ma ... ·0 JO.6é. Atv-Un 
- . B10logo, M. Se. 

And!te..w Llv .i..ng.6 to n Ga/Ld ne./t 
Engenheiro Agrônomo, Ph.D. 

Consultor do llCA 

An,to MO CaAtO.6 CÔ.6 e.!t 
Engenheiro Agrônomo, M.Se. 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE GADO DE LEITE 
Coronel Pacheco - MG 



• 

COMITt DE PUBLICACAO 
Homero Abílio Moreira 
Jackson Silva e Oliveira 

.,.. . . Mar10 LU1Z Mart1nez 
Maurílio José Alvim 
Oriel Fajardo de campos 
Roberto Pereira de Mello 

ARTE, COMPOSICAO E DIAGRAMACAO 
Maria Elisa Monteiro 

REVISAO 
LingUistica e datilográfica 

Newton Luís de Almeida 
Ivon Mendes Louzada 

Bibliográfica 
Gilda Maria Magalhães . -ArlInatea 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite, Coronel Pa­
checo, MG. 

. Estabelecimento e manejo de forrageiras de inverno 
sob pastejo: resultados alcançados com pesquisas no 
CNPGL/EMBRAPA, por Maurílio José Alvjm e outros. Co­
ronel Pacheco, MG, EMBRAPA-CNPGL, 1985. 

22p. ilust. (EMBRAPA - CNPGL, Documentos, 18). 

1. Pastagem - Estabelecimento. 2. Pastagem - Mane­
jo. 3. Avena sativa - Leite - Produção. 4. LoZium 
muZtifZorum - Leite- Produção. 5. Planta forrageira 
(Inverno) - Pastejo - Leite - Produção. I. Alvim, 
Maurílio José, colab. 11. Gardner, Andrew Livingston, 
colab. 111. Cóser, Antonio Carlos, colab. IV. Título. - . V. Ser1e. 

© EMBRAPA, 1985. 

Trabalho liberado para publicação em npvembro de 1984. 

• 

j 

Tiragem: 5.000 exemplares 



, 

UM 10 

1. I NTRODUCAO ••.••••••••••.....•.••••..•..••...•.••.•••.... 5 

2. ESTABELECIMENTO DA PASTAGEM •....•••.•...•.••..••..••.•.. 5 

3. MANEJO E UTILIZACAO DAS PASTAGENS .•.....•..••..••..•..•• 9 

4. PRODUCUES DE LEITE OBTIDAS NO CNPGL COM VACAS 
EM REGIME DE PASTEJO EM FORRAGEIRAS DE INVERNO 

• 

NO PER1oDO DE 1980 - 1983 ••••••••••••••••••••••••••••••• 10 

5. PRODUCUES DE LEITE OBTIDAS EM FAZENDAS PARTICULARES 
COM VACAS EM REGIME DE PASTEJO EM AVEIA + AZEVtM •.....•. 18 

6. CONSIDERACUES IMPORTANTES ...•..•••...•.................. 21 

7. CONCLUSOES .••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 22 
• 

8. REFERtNCIAS .••....•.•........•.••..•.•.................. 22· 

• 

• 



, 

5 

-____ 1. INTRODUÇAO 

BaseandO-se em princípios de manejo animal e uti1i­
z se resultados de pesquisas realizadas no Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL) ou em fazendas particula­
res, pode-se fazer a1g1lmas recomendações referentes ao pastejo 
em aveia e azevém no Estado de Minas Gerais. 

o crescimento inicial da aveia é mais rápido do que o 
azevém anual. Com isso, o início do pastejo da aveia é, aproxi­
madamente, 10 dias cedo do que o do azevém. Porém, o final 
do pastejo para a aveia se verifica no início de outubro, en­
quanto que para o azevém é 30 dias após. Devido ao período de 
utilização mais longo, resistência à ferrugem, custo de implan­
tação e irrigação relativamente baixo e facilidade de estabele­
cimento, o azevém tem proporcionado resultados que o coloca 
nível superior à aveia. Entretanto, considerando a excelente 
qualidade de ambas as espécies, o produtor pode selecionar 
aquela que é mais adequada ao manejo de sua propriedade, levan­
do-se em conta a época em que a área precisa estar desocupada 
para as culturas de verão. Se for de interesse do produtor uti­
lizar a pastagem de' inverno durante período mais longo, 
aconselha-se então, fazer o plantio de 10 a 15% dessa área com 

• • • •• ave1a pura e o restante com azevem, 1Sto porque pesqu1SélJil ma1S 
recentes mostram que a consorciação entre as duas espécies náo 
apresenta grandes vantagens, devido, principalmente ao custo de . -1mp1antaçao • . 

. 

____ ' 2. ESTABELECIMENTO DA . PASTAGE 

2.1. Preparo do Solo ________________ _ 
, 

o solo precisa ser be~ preparado, especialmente para 
o azevém' que possui sementes muito pequenas. No Fi uma 
aração seguida de duasgradagens bem feitas são suficientes. 

, 
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2.2. Pl ant;o __________________ _ 

o plantio deve ser realizado a partir de meados de 
março. Entretanto, o que normalmente determina a época é a de­
socupação da área pelo cultivo anterior (milho, arroz, feijão, 
etc.) e o início da estiagem para permitir o preparo do solo. 

A densidade de semeadura depende da qualidade das se­
mentes. Se estas possuírem alto valor cultural (acima de 80%), 
são necessários 30 e 80 kg/ha de sementes de azevém e aveia, 
respectivamente, quando em cultivos exclusivos. 

Para pastejo, recomenda-se o azevém anual cv. Comum 
do Rio Grande do Sul e a aveia amarela. A aveia preta, por ter 
ciclo vegetativo mais curto do que a amarela, é mais indicada 
para utilização sob corte. 

Como a forma de utilização aqui recomendada é sob 
pastejo, e não corte, é desejável uma boa cobertura do solo. 
Dessa maneira, o aparecimento de plantas invasoras na área e o 
efeito do pisoteio serão minimizados. 

o plantio pode ser feito através de plantadeira. Para 
a aveia, o espaçamento entre fileiras deve ser de 20 em. Para o 
azevém, as sementes devem cair livremente na superfície do so­
lo. O plantio a lanço também é possível, desde que haja cuidado 
na uniformização da distribuição. As sementes de azevém não 
precisam ser incorporadas ao solo, enquanto que as de aveia ne­
cessitam ter 1IIiIa incorporação não muito profunda, o que pode 
ser feito através de uma gradagem leve. 

2.3. Irrigacão _________________ _ 

Para garantir a germinação e o crescimento das plan­
tas, é preciso irrigar a área, desde o plantio até o final do 
pastejo. A irrigação por aspersão, apesar de onerosa, é mais 
eficiente do que qualquer outra forma, devido a melhor distri­
buição da água. Todavia, é possível fazer irrigação por infil­
tração, desde que a área seja sistematizada ou que seja evitado 
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o empoçarnento. ° excesso de umidade no solo é prejudicial. Nor­
malmente, a cada sete dias, deve-se irrigar. Logicamente, essa 
freqüência pode ser modificada em função da ocorrência de chu­
vas. 

2.4. Adubação 

Antes do plantio, deve-se conhecer as deficiências 
nutricionais do solo e, se for o caso, corrigí-1as. Como a aci­
dez elevada e a presença de fósforo em níveis insuficientes li­
mitam o crescimento das plantas, esses tipos de correções são 
na maioria das vezes necessários, uma vez que grande parte de 
nossos solos apresentam tais problemas. Aplicando-se o calcá­
rio, que não precisa ser anualmente, corrige-se a acidez; uti­
lizando-se uma fonte rapidamente solúvel, como o superfosfato, 
com 50 kg/ha de P2 0s, aproximadamente, pode-se equilibrar o ní­
vel do fósforo na maioria das áreas de baixada da região. A 
aplicação anual dessa dosagem de P2 0s deve ser feita por oca­
sião do plantio. 

Quando outros elementos não são limitantes, as gramí­
neas respondem linearmente ao nitrogênio (N), até a dosagem de 
400 kg/ha, o que corresponde aproximadamente a 880 kg de uréia 
e 1.900 kg de sulfato de amônio. Entretanto, com um nível de 
150 a 200 kg/ha desse indispensável elemento (metade da .dosagem 
máxima), pode-se obter respostas satisfatórias com pastagens de 

• • ave1a e azeve:mtlU. 

A adubação nitrogenada precisa ser fracionada em par­
tes iguais e distribuída, pelo menos, em três aplicações. A 
primeira 4eve ser efetlJada após a germinação, o que ocorre, ge­
ralmente, 20 dias após o plantio. ° sulfato de amônio ou o ni­
trocálcio pode ser aplicado logo após a irrigação, enquanto que 
a uréia precisa ser aplicada imediatamente antes da irrigação, 
para que a perda de nitrogênio por volatilização possa ser re­
duzida. 

• 

Adotando a tecnologia correta na fOLmação de pasta­
gens com espécies forrageiras de inverno, o crescimento das 

• 
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plantas será rápido. O pastejo poderá ser iniciado quando as 
plantas atingirem cerca de 25 e 15 cm de altura para a aveia e 
azevém, respectiv te. Isso vai acontecer aos 45 - 50 dias 
pós-plantio, aproximadamente, o que se aproxima de uma disponi­
bilidade de 1.500 kg de MS/ha. 

2.5. Temperatura Ambiente 

Um fato que deve ser registrado, e que talvez seja do 
conhecimento de poucos. é a relação direta entre temperatura 
ambiente e a produção de matéria seca do azevém. A Figura 1 - . -mostra que a produçao de MS do azevem aumenta com a elevaçao da 
temperatura até 22°C, aproximadamente. A partir desse limite, a 
produção diminui. 
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FIGURA 1 - Efeito da temperatura na produção de matéria seca de 
forrageiras tropicais e temperadas. 
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3. MANEJO E UTILlZAÇAO DAS PASTAGENS __ _ 

o início do pastejo deve ser gradativo, começando com 
uma hora/dia até atingir o tempo de pastejo desejado. Durante 
esse período de adaptação das vacas em lactação à nova dieta, 
deve-se eliminar gradativamente, o fornecimento de concentra­
dos. Se o pastejo for durante o dia e à noite (± 21 horas/dia), 
o fornecimento de qualquer outro arlmento para o animal tor­
na-se desnecessário. 

A duração do pastejo pode ser de duas, seis (interva­
lo entre ordenha) e vinte e lima horas/dia, dependendo da área 
disponível, do mímero de animais e da política do produtor re­
lacionada com a alimentação do seu rebanho. 

Os resultados do experimento com azevém, no CNPGL, 
mostraram que, com duas ou seis horas de pastejo/dia, pode-se 
alcançar maior produção de leite/ha do que o pastejo de vinte e 
uma horas/dia. Es se fato se deve à util ização de maior mímero 
de animais por unidade de área nesses menores períodos. Entre­
tanto, o a1!mento na duração diária do pastejo aUmenta a produ­
ção de leite/animal, apesar de manter '''lia menor carga. A redu­
ção na duração diária de pastejo implica na necessidade de ou­
tras fontes de alimento para o animal durante o período em que 
as vacas irão permanecer fora da pastagem de aveia ou azevém. 

. . . ., .. - -Atraves de pasteJo cont1nuo e 1rr1gaçao por aspersao, 
foram mantidas em pastagens de azevém, as seguintes cargas ani­
mais: 2,3 UA/ha, 3,75 UA/ha e 6,52 UA/ha para, respectivamente, 
21; 6 e 2 horas de pastejo diárias. Estas cargas, entretanto, 
são relativas, lima vez que em outros locais dependerão princi­
palmente da fertilidade do solo. 

Quando a irrigação for por infiltração, o pastejo ne­
cessita ser rotacionado, independente da duração do paste­
jo/dia. Neste caso, três piquetes parecem ser suficientes. Para 
determinar o de trocar os animais de piquetes e assegu-

• 
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rar lima alta produção por animal, deve-se considerar a altura 
mínima para pastejo, que é de 15 em para a aveia e 10 cm para o 
azevém. A irrigação por infiltração deve ser feita também em 
rotação e sempre naquele piquete imediatamente pastejado. O ob­
jetivo de se fazer rotação, quando os sistemas de irrigação fo­
rem infiltração ou inundação, é evitar que os animais pisoteiem 
a pastagem muito úmida, o que irã comprometer a disponibilidade 
de MS. 

A seleção dos animais que terão acesso aos pastos de 
aveia e azevém deve ser cuidadosa. Como estas gramíneas fOIlle­
cem forragem de excelente qllalidade (mais de 20% de proteína 
bruta), os animais, para responderem a essa dieta, precisam ter 
potencial produtivo. Estas forrageiras, quando pastejadas pelos 
mesmos animais durante 21 horas/dia, podem manter \1111 rendimento 
aproximado de 20 kg de leite/vaca/dia, sem necessidade de ou­
tras fontes de alimento, confoLme constataram ALVIM & GARDNER 
em trabalho realizado em fazenda particular, no município de 
Santo Antônio do Aventureiro, no ano de 1983 (Tabela 4). A su­
plementação desses animais animais não beneficiarã a produtivi­
dade animál, pois simplesmente ocorrerá a substituição da for­
ragem de alto valor nutritivo pelo concentrado. Entretanto, es­
ta prática peLmitiria reduzir o cons"IllO de forragem pelos ani­
mais e, conseqüentemente, aumentar a carga e a produção de lei­
te por unidade de área, mantendo a produção por animal. 

-
___ 4. PRODUCOES DE LEITE OBTIDAS NO CNPGL • 

COM VACAS EM REGIME DE PASTEJO E 
FORRAGEIRAS DE INVERNO NO PERíODO DE 

1980-1983 

1980 ----------------------------------------------------------

Neste ano, GARDNER et alo (1982) e COSER et alo 
(1981) estudaram a relação entre a disponibilidade de forragem 
de aveia e o desempenho animal"bem como a substituição do sis-

o 

t comum de silagem de milho + concentrado pelo pastejo em 
• ave1a. 
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° primeiro experimento, pelo q\1a I se compararam 
1.000, 1.500 e 2.000 kg de forragem disponível, mostrou que a 
produção máxima por animal (ganho em peso vivo) e conS\1mo se 
verificou na disponibilidade de 1.500 kg de MS/ha de aveia. Com 
a disponibilidade de forragem mais elevada não houve awnento no 
ganho de peso (Figura 2). Nos dois mais altos níveis de forra­
gem disponível, o ganho em peso foi de aproximadamente 1.000 
gramas por animal/dia. ° experimento teve duração de 84 dias e 
os animais não receberam qualquer outra alimentação. 

Estes resultados mostraram que não é preciso deixar a 
aveia ultrapassar 25 cm de altura para se conseguir o maior ga­
nho de peso vivo/anjmal; variando o mimero de animais em paste­
jo esta altura pode ser controlada. 

Uma segunda observação foi realizada, utilizando-se 
oito vacas em lactação, com produção de leite inicial e estádio 
de lactação semelhantes entre si. Quatro desses animais recebe­
ram diariamente 25 kg de silagem de milho, que continha aproxi­
madamente 6% de proteína bruta e 55% de digestibilidade in vi­
tro da matéria seca, e 3,5 kg de concentrado com 18% de proteí­
na, por animal. Os outros quatro pastejaram aveia durante 21 
horas/dia. A produção média de leite por vaca/dia foi maior com 
aqueles animais cuja dfeta foi pasto de aveia. Estes pro-porcio­
naram, diariamente, 11 kg de leite, enquanto que aqueles que 
receberam silagem + concentrado produziram 9,5 kg de leite por 
vaca (Figura 3). ° pastejo foi contínuo, iniciando-se em 30/07 
e terminando-se em 21 de setembro de 1981 (54 dias) e a quanti­
dade de MS disponível foi superior a 1.500 kg/ha, durante todo 
o período. Aplicara~se 50 kg/ha de P2 0s (superfosfato simples) 
e 100 kg/ha de N (uréia), fracionado em duas aplicações. 

• 

• 

• 
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, 

1981 ----------------------------------------------------------
Em trabalhos de pequenas parcelas e sob corte, reali-.. . .. - -zados no CNPGL ate 1980, constatou-se que o azevem e uma ' espe-

cie forrageira de clima frio, capaz de se constituir numa outra 
fonte alternativa de forragem para a época crítica do ano, na 
região Sudeste. Por este fato, esta espécie foi incluída em um 
experimento de pastejo visando à produção de leite. Compara-. -. ... raro-se a ave1a e o azevem em cult1vos puros, alem da m1stura 
destas duas espécies. 

° pastejo foi contínuo, iniciando-se em 03 de julho e 
terminando-se em 05 de outubro para a aveia e 10 de novembro 
para o azevélll e a mistura aveia/azevém. A carga animal foi de 3 
vacas/ha e a duração do pastejo diário foi de 21 horas. Apli­
cou-se 50 kg/ha de PzOs (superfosfato simples) e 100 kg/ha de N ' 
(uréia) fra-cionado em duas aplicações ~ . 

, , 

• A produção médiadiãria .de leite/vaca foi de 8,6,9,8 
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e 9~7 kg, respectivamente, para aqueles animais que pastejaram 
aveia, azevém e aveia/azevém (Figura 4). Considerando os dife­
rentes períodos de utilização e a carga animal, estes valores 
representam 2.437, 3.818 e 3.771 kg de leite/ha, respectivarnen-

•• • • • • • te para os 8luma~s em ave~a, azevem e ave~a + azevem. 

'"' · cu 13 -.-I 
"'tI 12 ....... • 

cu 11 u 
cu 10 > • • 9 00 
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• ..------ ---• Avel.a 
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Períado de pastejo 
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FIGURA 4 - Produção de leite/vaca/dia (4% de gordura) em pasta­
gens de forrageiras .de inveIllo sob pastejo, na época 
da seca de 1981 (média de 6 vacas/pastagem). 
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1982 ----------------------------------------------------------
• Neste ano, repetiu-se o trabalho anterior, 

derar que o plantio tardio de 1981 retardou o início 
jo, o que pode ter prejudicado o rápido crescimento 

por conS1-

• ave1a. 

do paste­
inicial da 

Realizou-se o plantio em 23 - 25 de abril e o pastejo 
da aveia iniciou-se em 21 de junho, enquanto que para o azevém 
e para a mistura em 30 de julho. Devido a problemas com o equi­
pamento de irrigação, as comparações experimentais só foram 
feitas até final do mês de julho e os resultados estão na Tabe­
la 1. 

TABELA 1 - Produção de leite (4% de gordura) por vaca/dia, du­
rante o período de 21/06 a 27/07/82. 

Aveia 
21/06 a 

27/07 

Azevem 
30/06 a 

Aveia/Azevem 
30/06 a 27/07 

Produção de leite 
(kg/v aca/ dia) 

• 

11,86 

27/07 

13,20 14,33 

Como o pastejo na aveia começou mais cedo, os 
desse pasto (3 UA/ha) proporcionaram, durante o período 
mada dos dados, maior produção de leite/ha do que os 
que permaneceram nos pastos de azevém ou aveia/azevém. 

• 

• • an1ma1S 
de to-

• • an1ma1S 

Isto indica que se pode obter com a aveia lima anteci­
pação de 7 a 10 dias no pastejo, em relação ao azevém. Portan­
to, justifica-se o cultivo de 10 a 15% de lima área com aveia 

• pura e o restante com apenas azevem. 
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1983 ----------------------------------------------------------
• O azevPIII, em geral, tem apresentado resultados melho-

res do que a aveia. Por este fato, utilizou-se neste trabalho, 
realizado por ALVIM & GARDNER e que está sendo repetido em 
1984, apenas o azevém em cultivo exclusiv~. 

o objetivo foi determinar o efeito da restrição ao 
tempo de pastejo sobre a produção de leite/vaca e por hectare. 
Os tratamentos foram constituídos dos seguintes períodos diá­
rios de pastejo: (A) 21 horas; (B) 6 horas (intervalo entre or­
denhas); (C) 2 horas (logo após a primeira ordenha) e (O) Zero 
hora (totalmente estabulados). O pastejo foi contínuo e, para 
iniciar o trabalho, os animais foram bloqueados de tal forma 
que a produção média de leite e o estádio de lactação entre os 

• tratamentos se aprOXLmava lil • 

Os animais que permaneceram completamente estabulados 
receberam silagem de milho à vontade + 5,5 kg de farelinho de 
trigo/animal/dia. A silagem continha 6% de proteína bruta e 55% 
de digestibilidade in vitro da matéria seca. Nos demais trata­
mentos (B e C), os animais, quando não estavam na pastagem de . . .-azevem, permaneceram estabulados e receberam sLlagem de mLlho a 
vontade. 

Os resultados se encontram na Tabela 2. 
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TABELA 2 - Efeito da restrição a~ · tempo de pastejo 
(resultados referentes ao período de 04 
21 de outubro de 1983). 

-em azevem 
de julho a 

• 

PERTODO DE PASTEJO (Horas) 

21 6 2 Zero 

NÚmero de animais/ha 2,30 3,75 6,52 8* 
Produção de leite a ab 7,44 cb c (kg/ animal/ dia) 1 11,07 9,49 7,09 
Produção de leite c 4300 b a a (kg/ha)2 2780 5465 6600* 
Consumo de s ilagem 

(kg/ anima 1/ dia) - 21,4 22,8 21,2 
Consumo de farelo de 

• (kg/animal/dia) 5,5 trl.go - - -
Mudança no peso vivo 

(kg/animal) +6 +8 +7 +12 

• 

1 _ Diferença significativa a nível de 5%. 
2 - Diferença significativa a nível de 10%. 
* - Estjmativas, baseando-se no consumo e na produção média de 
20 t de silagem de milho/ha. 

Nota-se que, a medida que djminuiu o tempo diário de 
pastejo, reduziu:"se a produção de leite/animal/dia. Porém, essa 
redução ao tempo de pastejo permitiu elevar a carga animal e, 
conseqüentemente, elevou-se a produção de leite/ha. 

o consumo médio de silagem de milho e a produção mé­
dia de leite/dia dos animais que constituíram os tratamentos de 
2h e Oh de pastejo foram SEmelhantes. Com isso pode-se concluir 
que 2 h de pastejo foram suficientes para . substituir 5,5 kg de 
f arelo de trigo, com 16% de PB, oferecidos .aos animais que não 
tiveram acesso à pastagem de azevém. 

• 
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5. PRODUÇÕES DE LEITE OBTIDAS EM 
FAZENDAS PARTICULARES COM VACAS EM 
REGIME DE PASTEJO EM AVEIA + AZEVÉM __ 

No CNPGL, os estudos com forrageiras de inverno foram 
iniciados a partir de 1974. Com as várias pesquisas conduzidas 
nesse período gerou-se novas tecnologias, que antes de serem 
entregues ao produtor foram testadas a nível de sistema real de 
produção. Dessa forma, interações comuns numa'fazenda particu­
lar, que muitas vezes não são detectadas na pesquisa, são le­
vantadas e estudadas. 

Em 1982, no Município de Lima Duarte, estabeleceu-se 
uma pastagem de aveia amarela + azevém anual, numa área aproxi­
mada de 2,8 ha, irrigada por gravidade. Os animais pastejaram 
dia e noite e os resultados constam da Tabela 3 • 

• 

TABELA 3 - Efeito de dois sistemas de alimentação de vacas em 
lactação sobre a produção de leite na época da seca 
- Ano 1982. 

SISTEMA 
PRODUCAO DE LEITE 

(kg/an/dia) 

. -
Ave~a + azevem 
+ silo milho (8 kg/an/dia) 

Silagem de milho (20 kg/an/ 
/dia) + concentrado (3,5 kg/ 
/an/dia) 

11,7 

7,5 

RETORNO/VACA* 
(Cr$) 

31.536,00 

15.856,00 

*Usou-se -os preços do mes de setembro de 1982 para fazer os -calculos -seLvaçao 
(dados fOLnecidos pelo próprio produtor, onde esta ob­
foi conduzida). 
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Em 1983, novos testes de tecnologia com forrageiras 
de inverno foram conduzidos. Um realizou-se no município de 
Santo Antonio do Aventureiro e o outro no município de Três 00--raçoes. 

SANTO ANTONIO DO AVENTUREIRO 

A pastagem constituiu-se de aveia + azevém, com uma 
área aproximada de 3,5 ha, irrigada por gravidade. O pastejo 
foi realizado apenas durante o dia (± 7h diárias) num sistema 
rotacionado, constituído de 7 dias de utilização e 14 dias de 
descanso. À noite os animais tinham acesso a IIlIIa pastagem ruim 
de capim-gordura. A carga animal foi de 4,0 UA/ha, com o paste­
jo sendo iniciado em 11/08 e encerrado em 15/11/83 • 

• O resultado esta expresso na Tabela 4. 

• TABELA 4 - Produção de leite (kg/vaca/dia) com vacas sob 
de pastejo em aveia amarela + azevém anual, 
riodo da seca de 1983. 

reg1me 

de vacas/ha 

4,0 

no pe-

PRODUC'AO r~tDIA DE LEITE (kg/an/dia) 

Anterior ao 
Pastejo* 

9, 1 

Durante o 
Pastejo 

10,2** 

* . Alimentação com silagem de capim-elefante à vontade + 2 kg de 
farelo de trigo + 1,5 kg de farelo de arroz. 

** Houve vaca com produção média diária de, aproximadamente, 20 
kg de leite. 

TRrS CORACO ES 

A pastagem constituiu-se de aveia + azev·, com uma 

• 
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área aproximada de 3 ha, irrigada por gravidade. O pastejo foi 
realizado apenas durante o dia (± 6 horas diárias), num sistema 
rotacionado, constituído de 7 dias de utilização e 14 de des­
canso. À noite os animais tinham acesso a uma pastagem de bra­
quiária (Brachiaria decumbens). A carga animal oscilou entre 
3,5 e 5,0 UA/ha, com o pastejo sendo iniciado em 11/07 e encer­
r ado em O 7/ 1 1 /83 • 

O resultado consta da Tabela 5. 

TABELA 5 - Produção de leite com vacas sob regime de pastejo em 
aveia amarela + azevém anual, no período da seca de 
1983 (dados fornecidos pelo extensionista da EMATER 
de Três Corações, que acompanhou o trabalho). 

PRODUÇAO DE LEITE 
PERloDO 

kg/an/dia (kg/ha) 

Anterior ao pastejo* 
Durante o pastejo 

* 

6,5 
7,8 

-
2636 

Dieta: 13 kg/an/dia de silagem (milho + capim-elefante) + 1 
kg/an/dia de MDPS (Milho desintegrado com palha e sabugo) + 1 
kg/an/dia de ração Guabi. . 

Em todos esses campos de 
zidos em fazendas particulares, 
(superfosfato simples) e 100 kg/ha 
duas aplicações. 

BICAS 

testes de tecnologia condu­
aplicou-se 80 kg/ha de P2 0 S 

de N (uréia), fracionada em 

No município de Bicas, tentou-se conduzir 11m trabalho 
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à semelhança dos demais. No entanto, o solo em certas partes 
era bastante ácido, e, como não foi corrigido, a pastagem não . . . -. se estabeleceu regularmente. Esse fato e de mU1ta 1mportanc1a, 
pois mostra a necessidade de se fazer análise do solo, antes de 
iniciar o plantio das forrageiras. No entanto, as poucas vacas 
que tiveram acesso a essa pastagem estabelecida irregularmente 
quase duplicaram a produção de leite. 

-
6. CONSIDERAÇOES I PORTANTES ____ _ 

Para implantar e manejar pastagens de aveia e 
são necessários os seguintes cuidados: 

-azevem 

• 

1. Analisar e preparar 
especialmente para o 

bem o solo antes -azevem anual. 
do plantio. 

2. O plantio pode ser realizado. a partir de meados 
de março. 

-3. As densidades aproximadas de semeaduras sao de 30 
e 80 kg de sementes/ha. respectivamente para o aze-- . vem e avel.a. 

4. A irrigação é indispensável e as condições · climá­
ticas vão determinar a freqüência. 

5. Adubar. no plantio. com 250 kg/ha de superfosfato 
simples. Aos 20 dias após a semeadura aplicar em 
cobertura. cerca de 100 kg/ha de uréia. Essa mesma 
dose de uréia deve ser aplicada em duas outras 
oportunidades. Pode-se utilizar outras fontes de 
nitrogênio. desde que a dosagem seja o dobro da re--. comendada para a urel.a. 

6. O início do pastejo continuo deve ser. aproximada­
mente. aos 45 - 50 dias após o plantio. O pastejo ' 
rotacionado exige a entrada dos animais na pasta­
gem. uns 10 dias mais cedo. 
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7. O ideal para o pastejo continuo é manter a pasta­
gem ao redor de 10 cm de altura. Para o pastejo ro­
tacionado, a pastagem deve ficar a uma altura entre 
15 e 5 cm. 

8. Com duas ou mais horas de 
diminuir o fornecimento de 
mais, na época da seca. 

, 
pastejo diarios, pode-se 
farelo de trigo aos ani-

• 

9. A restrição ao pastejo em aveia ou azevém exige a 
neces~idade de fornecer outra fonte de alimento aos 
animais. Como exemplo tem-se silagem de milho, ca-. , 
pim-elefante picado e pastagem de braquiaria. 

-
___ 7. CONCLUSOES ___________ _ 

Com os trabalhos realizados no CNPGL até 1983, po­
de-se concluir que pastagens formadas por forrageiras de inver­
no, especialmente de azevém, constituem excelente fonte alter­
nativa para produção de forragem de boa qualidade na época da 
seca, se adubadas e irrigadas convenientemente. Essas pastagens 

• •• • devem ser formadas em areas de ba~xada, ajustando-se perfe~ta-
mente na rotação com culturas anuais de verão. Através do pas­
tejo contínuo, pode se conseguir, na entressafra, altas produ­
ções de leite por animal ou por área, sem necessidade de utili­
zar-se concentrados para suplementar o animal. 
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